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S;111-e, dia S. de, julho d., 

Oi-o dn no1-i) MAIO no â-
I•rsonle d- Morangal esse dia, nle-
Inorando de 8 de ,:1 alho ! 

Ira pa,l'al JOA senipr' hello. 
senrpro Dou-o, S•1npr;, Item vin-
do aio cera (l:) palra t. porque, [' 
Coe dia d,- gr,llt,k'z4 e de he- 
roisnno ppra o mo da, betu'; 
I,usilanra, ( Im, Com a, in►petito-
sid;td'a do r:tira despcda.cou os 

>1'rlhit:,s da tvéuuái, que o Ac)r-
l'elltalva ao }toste da Ano) MIM 

tio oppol tlio, ll'll'a, S^ erguer 

poderoso e digno a+ altura dos 
se11s direüos, pl:lntaIldo n'esfe So-
1n uberrinu), copio unic.a. divrsa 
duma, naS,io d'ht ro^,, a nr1-orn 
'sacrosarlla d.a Mas p.1-
I'ai pnSSl[ll'lllüs •,;raT1(le ( lia 

sor nnrster Ila1"er sac mãos e liai 
••rV'i11a.S; l(ti iiltst(-r ( late o g.'livo 
íh, g,lerra Se 

no raleio do Oceano. e qu pi-
¡,ass3 lu ilows pruos ao voar 
dn canhão: 

Foi 1l;, Ilh 1. ` `I'erCa••ir<•—sal u'e 
;,,(}uelle rochedo, croso e 

ai—que se destaca no 

wio do Oceano, (yuno'roldo'gi-
t•ante da 111(tlltallllai, (l[[P. 

¡',nn a ( I'<l1`al'-5e 11111:, hlí'ta. 

nbula e sanguilIOL,11ta, en,r.• ali 

(CONTINUAÇÃO) 

IV 

nxravacR.Aoe•aavma•r.•ncRn•nsavmrr.*aans. 

s 

I), Garcia morava "Ima coisa a 
que na Guardiã se chama ceLLb e 
que nós erra Portugal cl)amadamos 
bato imntundu e infecto. :1 casa, 
porém, não deitava paira o lu bec-
co. Entrava--se por .uma poria es-
lreilal para um jardimsinho, peque-
no, mas Ralado com esmero e ele-
ganlemeiiW disposto. No fundo cn-
trevia-se oecuila, nos ramos de duas 
colossaes magnolias, uma casa de 
campo, com o seu telhado d'am-
plas beiras, e as suas elegantes ja-
nellas ornarias de Olores. No ],leio 
do jardim havia um tanque-- com 
repuebo, em cujas imnquuskaguas 
tremiam as sombras das arvores, 
e se reflectiam as estrepas (tos cens 
e os nuvens lempesluosas. Os la-
gos são como o corarão bumauo. 
Nu coração do homem lambem. se 
rei'ectem as esbeltas dos ceus, que 
são os castos amores, o as lempes-
lades medoabas,. que são as paixões 
desenfreadas. 

» SIl11 

• 1b110 

1lonarcbia, anoga e Aiolmelê. 
inod; rna; era, a, Ideia Nova eu-
li-mi do em batalha e arcando de-
seg::rada COM o } rilu',ipi(l do ab-
;ohlirsmn, que sornou o paliZ 1 
lir', das (')_ tusl)'s, (los odi(v, e 

(1a5 alo 1('roZ 

despolisiuo q'ile finar) jun,.ado a 
L;rra de e clnsopado 
o Slug lo I rioso (lo,; uoS:"os iI'- 
inito5 11aiCloll,l(`s. Ob ! Itoriuw11 
era enIS) uin eadav ,, igibi-
IlivO alienas pela. v èwia dias 
rimas coOi1sl:iueionae,s- e:is° 

c'ldal"el' flil(alll raios lie 5alìgil.e: 

leais do Sainpr (laS vietlm;lS S'tll'-

ght a atiroraì, csplendidá da, li-
berdade ! 

hsla densa, por gueni sentr-
nins  efP,ltvins Inagn•ticos, desa-
lmx wu Colo .o desi•nlliargae. do 
(buque. ( In Bragança.,e dos seus 
1:500 br,!vt)3 
_ltindMO, que, voando t'.olãl a 
velocrdade do rola pago, imUanu 
escrever mil terreno es1r2110 tisna 

epopeia, de paf;rllas 141harites, e 
dar 1 ida: aio pau':ilytico smn for-
ea, -i-mra poder adlail-
tal' um passo ala eSl.ea'a lll.-
n[inosa do progresso. 

D. POo V -- que era, toai 
Ser pt'iviI ,, ggí,(}o p'Ia, in)talligmi-
Ida na. gtud estai u11iá, ' iwzd z') 
nrás disbileta, do que a dü ;an-

t[t`, rep Iliu coral bra('ü pegado 

farei dois minutos no até tio Ia, 
go, pensando o (suo acabo (te di-
ze[; e depitis st,gui pela i-tia orlada 
de titu e aMuenia, ;que conduzia 
á poria principal. 

V 

ião via ninguem nas janellas, 
mas ou,3 uma cantilena , nlonolo-
na, desatinada e cheia de syllabas 
guiluraes, muito predilecta das al-
deães gallegas. 11 voz parecia par-
tir dos quartos do rerdechão, da 
esquerda. Dirigi-me para lá. 

Eia unia mulher de quarenta an-
nos apááinadainenim que fiava, 
sentada no seu escabello ele madei-
ra, caularolando..Um lypo (]'além 
Dtinho. Cabdio grisalho, faces ro-
sadas C Iriguáras, romeira venbr 
lha até á cintura. 

Levantoe-se, quando me viu, e 
perguntou-nie sem mais preanibu-
los, quem eu era e que desejava. 

-~,Mora aqui o sr..D. Garcia? 
--Sim sr. 
—Quero-lhe fallar. 
—Gomo se chama para o dizer 

ao patrão ? 
ImpgHírienle pergunta ! De que 

serve dizer o meu nome, se elle 
não me conhece só por isso? 
Na unias fornnalídades nas visi-

las, muito usadas por toda a gente, 

s DI<' w1,110 DE isso 

l Corpo do jornal &0 rs. 
i-- Sei r. o ( I'trntntncios" 30 » 

1[c'111`'ì)o 10 » 
t;uriesp. I'rao(•a de porie á da 
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a. não ai dacn(1so;qík wc 12vai11- tuario d0 amor pa1!rro ve.tleii,ios 

tara, •para levai' a,._e(woa da lia?.- revol'2 es os hortaes que o biuço 

('ato por uigueza, ali pélago th) ali- (fosses herces ah deposltolt, gtiair-
"gIuti;nlo. e, procurou ergueI-a do dando-os ('.ukhd«anlente do po-

ab:Uiniento, em que jazia. derri do aMO popular, 

Sado,,, august<, Nas àw ! (1:t". 
depois (I, v(I;s liaisiear a tira. 
Ila.ud,'ii;l, na, haste quebrada, do 
iwIld,m das GaIias. viste, ainda, 
ar11"p;a•r, no campo da ba,lallla 
a !;1OIÀ dos vol ralha; de Napó-
Joã o, connn a) 1**z (tos psitos. rui, 
guralïte e ileti1tu111lrrt,cmn,, 'se ec11"-
psa e o11'uSca. gtum(lo da, garg,n-
ta•" das SiITintas ,se (' i" va, a cs-
tr•ll<, do di<t—ra.rinlia da nma-
rao ! 

64 descendentes iVossa pleia-
(le d'hprogs•que ao reNexo das 
espa(las i1lulnnrirani 11oi'izonws 
vastisinlo;; c•.. fizeran•i Ir,nìit-

lar a da, ;ua 1m11,i<l' 
mil todos os (to globo, 
que dil,11151À miais os seus tlo-
II1n11nS que 0s Gi:'z` rm c os L- -

\'i!1{I1':'S.-11•;, Il,l',l il'JS tl'e>lai.' 
11'adiçães inolvidáveis guo assl-

galalalll à nossa, ter,',, " llin posto 

(l tioiir,t entI'e, to( os os telllpos, 

não pode nos d,,Àx,•il' (' Cl'I"èl' eS-

quecldo o annlvérsario tinia das 
iais excelsas glorias portugue-
za,s, sena v.trnnos pagar o culto 
sagrado da liossa r'eneraç lb por 
esses canrppeos in!r;pidos (la 
iiõssa, liberdade, sena (late no mui: 

inas que nem por isso deixam . de 
ser muito enfadonhas. Yalguma8 
casas, os creados não deixam en= 
Irai' ilrngum, sem ver pi1meiro se 
o patrão está etli casa. Istò com 
prebende-se n'nm palacio N'uma 
. habilaciro de modestas proporções, 
;é ridiculo. 

Eu, poréns, não [)Osso reformar 
o.mnndo. Tambem não pretendo 
tenlal-o por este meio. 
A gallega conforniou-se coral a 

resposta que eu lhe formulei, nos 
lermos mais allenciosos que pude, 
e pouco depois ouvi abrir a porta 
principal. Dirigi- rale para lá, e fui 
introduzido numa salinha ao rez-
do-chão, mobilada cora siMplicida-
de, e ateio. 

havia tini piano vertical de Erard, 
aberto. NInsi('a sobre elle e sobre as 
cadeiras. Flores em vasos de por-
cellana em cima cias mezas, e cas-
liraes de prata antigos. Sementes 
eus papeis cone os seus rolulos es-
criptos mahuculos, livros espalhe 
dos ' por aqui e por alai. 

VI 

Adivinhava-se a exislencia Ali 
de mulheres, e mulberes novas. Niiú 
sei que afììnidade intima exisic en-
tre ellas e as flores que não pó-
dem existir sem dar signáes evi-

:! carangllejoIa: da, Granja ja. 
não é o forte palladio ('outros 
leinpos. 
Quem viu então aquella gen-

te, e quem a vis agora l Nin-
ueln inelbor do que ellal pro-

meitla, governo maig filme: en, 

unta s[tun› tilo solidh que nun-

cA se lwwwa CStal' em er1S(,. Metal 
lirmiZ' I' do I'2owupoàçã,) nnn1S-

I•i tal. Esla f,'liz Illusao. que er.2 
todo o sova er[levo, , for-lhe; po-
rém, roubada p:,la r-2alidade; e 
1s que se 1'e la recomposto o 

:wIilal orga'ni;mo ministerial, que 
;gim parta solarei-,, decomposição 

p,ex causa de n !o quer.'r' e.onti-
iluz,tr por illa,is Itmipo na gel'; n-

c*.a ( Ia, pasta da nnnrinha e til-
tramar o sn marquez de Sa.bn-
go , Assina era p1:4'dzo palra 

conservar-se e podei' a.mda viver 
o governo; tilas Se o mal }h'; vens 
da origem, tanto peror se lorna 
:, ;ala, exlstencia. 

I:1lectiranlenle, a actual srtua-
ç;to inaugurou unia, politica nii- 
seraveL inepta e absurda. 
A Gnuijai, cega de ambição, 

dentes de si. Eli creio que já al-
guem fez esta observari'lo: o qtu, 
1150 impede que a faca eu lamber) 
tignra. Entrando-se gruma casa, pre-
%enle•se inuuessumemba presen-
ça ( Ia n)nlher. Dizein-11 ,0 os mo-
vos, a, musica, os livros; e até as 
atires nas gaiolas parecem segreda-
reni-u'o. 
U snu D. Garcia oppareceu-me 

com ar risonho. Fizemos os cum-
primentos do esi lo. Expliquei a 
razão por que viera, e a tenlarãn 
que nlc assaltara de o visilar. Fa-
lamos de Vianna, das pessoas cO-
nhecidas que se unham ido "emb› 
ra, das desconhecidas que tinham 
vindo, c finalmente (ias núl ninha-
rias que as pessoas, que por fim 
de contas leem relações cie curta 
(lurarão, se dizem para não deixar 
morrer a pobre conversarão de lan-
guidez. . 

D. Garcia era conversador, conto 
já disse- Eu sou-o ás veies, o que 
digo agora para conhecimento do 
leilor. Senlamo-nos. Leu-se a «Epo-
caA de Madrid. Analvsamos as no-
ticias da guerra carlisla que reben-
tara pouco antes. Disculimos poli-
lica, religião é ludo quanto nos 
veio á cabeça. Ello era iniclligen-
te, c sobretudo tinha grande prati-
ca dos homens e conhecimento das 
suas paixões e kndencias. Em re-

cobiçosa da fruição do poder; in-
sultou. iiju'iou e adiontou a seu 
gel-pr:wvI' <1S prinleiras SlLillI i-

dades do paiz; inaculcando-se al-
tanlellte Iikterad eVerdadeirainen-
te delnacr<)tt,, fez cúrte alo povo, 
e charnou a el-rei o sr. D. Luiz 
1 chefe de ladrães e perfencia-
rios. 

Foi então que eNN impondo-
se ao paiz cola fen)entndas pro-

mossas, engrossou o seu partido 
coral os ina[s baixos e vís dellla-
gogos, para aissallar o poder. E 
para que rasto zelo pelos nego-
Cios do estado, senão pari en-
e le-r o abdollleli laininto e elter-

Dlivar o grande.- j):+jaula que abo-
nunava ̀I 1 A coisa estala bem 
vista; mas queriam a Gralja jw 

poder como salvadora do paiz. 
Por uni acaso lol'anl SatlsfeltüS 

ta.es desejo,; sendo cli(lmadzx- aos 

conse11ios da coroa., 

Que fez ' depois a. torpissIma 
Gralija`I Não se lembrou riais da 
causal do povo. Isso sim 1 

Os- pers(inagens baixos e vil-
mentf denlagogoS, eis M: 'ais da 
pae0trlha; os llobespierres de bai-
a esphera, os Dantons ;ougo§ 
e falillosos, de.pozeram na por-
tada (tos paços reagis, aos pés 
não do throno, senão (tos listra-
dos archeiros, todas as suas grari-
des indignações postiças, toda a 

limão seguia o que vulgarmente se 
chama-- ideias do mculo—. Eu, sem 
faltar ao respeito devido a quem 
me recebera corra tanta franqueza e 
amizade, combatia-lhe as ideias, Na-
gindo ceder sempre, mas apresen-
lando novas objecções IIY -riu, BY, 

como dizem os nossos fidelíssimos, 
aluados os inglezes. 

No tina d'unn quarto d'hora de 
conversa, ficou convencionado que 
eu jantasse lá. No fim de meia bo-
ca decidiu D. Garcia que lambem 
devia dormir, porque de certo não 
chegava a Carrinha a hora de era- 
centrar a diligencia dos Neves. Foi 
precia.o resignar-me. Não o fiz com 
repugnancia. Há certas pessoas que 
Icem o condão de póé as visitas á 
sua vontade. A mim parecia-me que 
eslava em casa de pessoa minha 
adliga d'ba muitos annos. 
—Vou mandar preparar as coi-

sas, disse elle. 
E, loco:tv uma campainha. 
Appareceu a creada gallega. 
—Vá chamar a menina, ordenou 

D. Garcia, 

fcolllral!'rcr) 
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comem e enponbn). 

0 rei ou atiles, o illatlito Ie-

.gio,-passo-( de capai de ladrões 
ata Fpr symIMlo angusto e n• liqu.ct 
veneralxl:t. Elles sentern 11(Í0lu)5 
seus peitos ) inora.v(ís e conlri-

etos a idola,,lria do r"e1; g1wr w-
1 t „t I10 CO111•I aÚ E. pa.l'J, Sr. l•' 0 

(,hefe, ' é a cítbeçry. do s`ti p:+r1 i-
do, do sete frogresso, dar ,pua de-

mocr<tcla), que nos t(mi 

o rei ; llas..fr<1;i's a coll('niall<i dv 
conegos e blspOs, que n:; alnp_1-

1'o nl e, fol'm,tin a tit[< 111,?dOI'L8 p, I'- 

t) rei! Qium ous<1. duvbbv 
por lltil inomento (1(`' (I1lallt.!) f 

constituiÃO11, 1, esraarecidn lihe-

ral, desd> que clianiou a Gn ija, 

aios seles mumelllm 2 ' 
0 rA c a divindade; o palaeio 

da Aiuda um saem-fio; os sare,!'--

dotes do templo são os i)ontelis 
grandes dai Gralnj % conclue a 

Bemocr<ìci<ti» . ' 
Que farçalites ! 

® confiiiei,o cola :a Ingia-

Na historio dos governos cons-

titUcionaes da Inglaterra, dar 
França, do Valia, do I4iizil, da 

Velgica p da Ilespanha, não se 
encontra nai soí facto, do renal 
se possa deduzir chie qualquer 

d'aquellas naçóes supportnsse, 
Ilor um dia segner, uni gover-

no nas condiçòes era chie se 

acha o miuistedo a que, hn 

treze niezes, se entregou a ad-
niinistracão do reino de I'ortu -

gal. 
Todas as mações lêem tirar) 

urna ou outra vez governos fra 
C(►s, • governos'Ivrannicos, go-
vernos :Medíocres e ali{ govvr-

nos corruptos; unas o que ne• 

nhuma teve, nem Portugal ain-
da tulha lido até agora — é uni 
governo sere vergonha, seira hora• 

1`a e sorri 'briò; couro eysc gtle 
alei éstàr ufTronIoiRIo o pïlir^, 0-

Iipendiaudó as tn tiluiróes e 

compromeltendo a inonarchia. 
F a opposição" regmiera'dora 

ainda- ousa gabar a fror►eslida-
de do •presidente do 'eoilsi,11w 
e a probidade do iiiinistw da 

guert•ti ! ' .. 
Estilo ou não estalo aquelies 

dois homens a]uctorisalldo, Com 

a sua presença e corri a sua col-
laboracão no alinisterio, os 

dais verganhosas baixezas, as 
)!riais torpes vilanias e, os reais 

escandalosos altelilados, que 
Urra governo pode praticar cun 
ira a honra e contra os interes-
ses (Io paíz ? 

1: ou nàu verdade que aqual-

Sna phríliiC(1101y'!a4_ 111:11 So,1TIt'J e' !  Ios dois ' v('lhoS Csttlu "- JInbCCil-

rnal-ervida, e Vurva)ndo a espi- mente dominados por, litri gru-
nha reflectindo `,) dor,,o; po de kindilIo., que os arras• 
elles que p dia,in % rad sodwr tom ,a snnceionar escandalos e 

oleie pozesse alburda no poro: de indccvndas, que seriara a dvs-
5 

borunelltefimnnl ó (fitov(' d dtk liünrn de loca,, a sua vida, nin-

To. 1 dri roesnio que ella Avesse si-

Ao povo at sl do até ngora ininibculnda ? 

nlesnlos at, farda ( 1( que vem puis chnnlari'ni sr 
OS 1101'O:i GÚl't('7<:tOS (h GI'iinj;% , i 11oiiedos e probos aos. Jilsíru 

os t.11l[1'tl,(Il<II'i0a, (Ia irivolos doceis d,; lamat)h,)s e 

que insull,;ra n1 piìf:.l <t. ;:;' 1'1'11.' (' lt1 1ão osgr)vNaas torpe zas ? 
proveito proprio, volt,n-mil todas Conto é (PC st' julif►ca ou 
as sm,,s ir,ls cuntr:! atcpl('I1 quer s, al('nua o procedin)cuto do 
julgam pu(hw,111 dispul:ar- lhos <, presidenlc do cono litn, que a• 

maquia chie faz^in,suat 1 de que pt•I'Senl1 ás (• Úftes ura lanzudo 
feito cnrn uma polcn(•ia mini-
Via, C, ilhl)fnVailo t'lli Cnllsl'Itltt 

de ininisiros, e o dcixii .itir•a t 
para imia entnrniss;ira (ln(1sb"eril' 
jancirn pólo rvnnit••se ? 

(final1 é o gnv.'rilo polid ('nn 

rOsu c honrado que ree('t)cndtt 

da eninara dos dt pulados umn 
denioilstraçãn de (h icunfïnnç" 

!aio pnmunebdn, conto V a 

queda que i►l fl igill ato x(•111711 

n►inisterio a maioria das ; í 

('nupgalldo ao exnnw de o11~ 
(;ri) 1r11ndo. (lar, fóra,já nppro 

gado pelo governo, ( Iu(' tinha 
pareet'r, favoravcl da eninmi;-

sãü diploínatica, e que portan 
lo nào podia sr'r suspvilt) pa 
ra os onágos do governo dc 
conta disposições dcsh ourosns 

ou prcjndiciates pri r•a a naeào; 
que f:rría, repclirmis, ura go-

verno honesto e cunslitucionnl 

ene presença de um tal confli 

Acccitava por ventura u ad• 
diamento do tratado, que era n 

rolo de censura nggrava(lu cora 

a burla de se esconderem as 

tea•aa:a rosões pnrque, fóra dado 
E acedandn o addiantenln 

proposto polo dorctor ndg i&&- 

ia, membro da muiur•ia, chie 
ras-lo linha o minist( ,rio pala ir 

ao pago pedir no rei a ( Icn)is-

são, colho se diz que foi ? 

Se n3o {torve censtira, st, o 

governo mechou o nddialnenln 

valado pela maioria, não hou-

i e coliníclo e vim não foi lati 
no paço pedir a demissão. 

.5n a pediu, é porque reco• 
nheceu que não podia co cais 

!ir co rri a ominam (aos depu 

Iadoa; o se Geou, sere dissolver 
a► camara, é porque não tom 

vergonha, num dignidade poli-

tica. 

A nação porlugliez<A npnliU-

ma► salisfncáo leni de dur à 

Inglaterra, porque a camnra 
dos deputados não gniz opi)1•o-
vai- ura lratodo que julgou le-

sivo "(aos ínteresses da paririas; 
mas o governó ha-di furensa 

rnelite explicar àinglat()rra o 

motivo porque tendo aceitado o 
Iríllado e lendo-o approvado 
cot conselho do ministros, não 

pugnou por elle p('ritnle a ca-
rnaro, ou rião saiu do poder 
quando a carnara lhe recusou 

a sua al)provar.nu. 

Esta explicaç o n,in é facil, e 
o sc bmaawamp nem (nesmu 
auxiliado freio poder onalto, é 

capaz de a dar, de mudo rue 
satisfaça a Inglalerra. 

Teremos pois de passar por 
uni vcxanio, semelhante no que 

recebemos nà questão du G; ar'.. 

les & Geurye ln ml)cm puporado 

pt'la Inesi lia geillitilia (file eslá 

no poder. 
INCio ainda linhanios a po-

tente voz dn—Ucl:s ria palavra 

--para nos vingar robremcntc 

(I<t a¡lmnia provocudn pela ilie-

pC11 111StUr'1('(d, finjo iO l M-- .ír (• apiada e svrm5r Na "lpmn lu 
v• ct)llt „ u)dií elas cone n „ns (lc S. i renln; Ia, ai anile, liado arraial — 

lWnto palra cintou(' (I 1J(' pr•(lp✓,rl.- 1 alusica, fogo, illiln)iiiI ato, (] 

dis ;í dignidade (la palria vili-
IwIllliada pela mesma inépcia 

1listori(•(t nnxiliada pala g;tluni 

eu r'f't(lr'1r11Stít. ((ilt)ttE!'71I1 

r 2 
¡:••rí'I;E':•G3—l't'oCtlll'll••t S1[)h711u 

á olt•il'ai(ï da imia da santa (:aia 
da "! isericurdia > cresla v fida, flue 

leal de adn(ini,lrar aquellc iulpur-
I.infe csiahvhw in)enlo duraplá u cor-
ronieanh) econnn)ieadcIR8LINH1. 
licando ( Ioilus os seglltnlo, grs : 

Procedor, commondmbr Antonio 
de ticndauha Arriscado. . 

L'sr.rieran, rnmrnondadai' I)at id dr 
Bariss e X11(',1 Cutelho. 

lle'rtr'1oc, dr. Anl n;in I,nü Pe-
reira (:arneiro da FonZcca — I;ta 
i•ln dc 1'1!I;1:•hnastiar nu'n10 •-- I<ran-
t isen 1', , lar f;rara,,,de Anza Lima 
— Lllhia; Guneal•os dal Cruz—loa-

Maciel— A11,,n.io lusli• 

alado da )finita 

Vrl!oen—.lodo Úripu-rn ; ornando; 
--Jo o 1'cic•ila 3)achadn—,lnlunin 
Gorros ria Cunha Guí narãt`S-1' 
11•Inool .IA ( omes. 

•.£:!s• QI;• •':SI;Z:t,fe>— ,ACa►)melro~ 
de• receber o nnmmo unk-o Wum 
e::•'ellonio jornal, coai eme titulo, 
pnl)lit'a-lo no FunclIM. no metnura-
•vl dia do tlicofitenalio do immor 
L•il (';InlUt' d;ts ,Qlut lar ¡ lril C;l_'Uel,a• 
pelo trai collegin In;n ht)tannico dr 
S. Ni F. o sr. D. Llìi'z 1'' cie qnr 
é dia ator o sr. Edum do de 1)acicl 
Brila c lobre;a. 

Agraltcemos a rcmecsa. 
El amme—\o dondngo passado• 

lomon passe a nova ineza dar W 
neravel Urdem Terceira de S. Fran-
ciscn d'esla villa. 

iscRvc^n a— pi incipia pejo ` ai Ar-
de, no lernplo das Terceiros d'esl;1 
vida, a costumada novena a \" 5e 
nhora do Carmo, que agi se, vene-
ra 

Agal>!areeeari, :aiaia cer,RkL.• 
—Até que finalmente riu a luz pu-
blica o rnionnoienlol discurso do sr. 
llurrc)so,cclebrc depuladu..,r)risnrfct. 

Ja (Ia ! empo l 
Veremos, admiraremos e l'Alare-

inos de ! afio adoriravel producçím 
Desde já diremos: 
Boalns venler qui Ie porla+il— 
Gloria Barcellos ! 

e.Rtï. sRs(as—Desde o dia 17 do 
nez findo, acha-se ws"n ente d«n-
te de calma, cum uni (aos cruéis fila• 
gola de rheun,atismn, que por Ve-
zes o lem alU•ibujado, o digiuclu 
homem de leliras e nosso eslima-
(el culloga da capital, o sr. Manoel 
pinheiro Chagas, ic(laclor do afia 
Iio (la ,llanbaí»: 

Cordialmenie fazemos votos pelas 
inelhoi'as de s. ex." 

Doença—EX baslanle doente 
u'e.la villa um filho do nosso ami-
go, o Sr. Francisco José Beulo d`l). 
ligeira, acredUado negociante da rua 
Direita. 

Desejamas-se iodas as•mclboma, 
®Lcsi)*<üelacLs al'i•erla`•arr,•;aao 

••a^i•aR•il•iaa—F^alce outros, publica 
o eDiario do Governo» os seggin-

les despachos: 
Antonio de Abrru, habilitado etim 

o emso da escola normal priniaria 
de I.ishoa—promavido aì proprie(la-
de da cadeira da vida e concelho 
do Espozendo. p 

José Pinta da Cunha— provido, 
por 3 annos, na cadeira cie Quis-
lello, d'èsle concelho cie Baredios, 

ic•llç•c—Ltiz-se que terão lu-

gar rio prirlteir•o domingo alo pro-
xmm niez d'agoslo as eIe4ks srlp-

plelnenlares. 
Veren)os se os laes fai•can!es da 

Granja cumprem d'esla vez a sua 
palavra ! 
wesáhldade—Domingo teste-

ja- so n'esla t filia o u)iiagrosn S. 
Benlo (Ia Barrela, havendo missa 

.+ Ç:.liag,e ale^ e^artiáeae•:e — Be 
(ebenios o n.° IG d'c,,la iuipor(an-
lc pubbcal•ão. 
U tilesenle n."conlén► o <eguin- 

.tiuurmcn•iu--1 ti n► ¡' tilo: dc ca-
nli>a de gamem, para bordar a bran-
0). 

e 3— Pallllns pala cobrir n~ 

)eis, toldados a ponto de uú, cota 
franja. 

4-1'nt habr'iri) file creanra, p.ma 
bordar a soulache• 
5—Uul monogramma ornamen-

Ido. ' 

li—A llhisim,' ligara all('á01ie1, 

pata bordar a sedais. 
ï— tini bico de rendas, para bor-

dar a ancho!. 
fy — Quarta parte de um quadro 

de croc•h('l, liara fol inar inua, eu-
herIa. 

t¡—Bai'ra d,um In1111o, para bor-

dar 1 nula c,il !, rala. 
10—:1 leira T urnanttniada. 
11-- Une capricho, liara bordar 

em lenço a preto. 
/1/'raso— Conliuna ;elo de 

plIA)elos ja começados'. 

Tres novos alphabelos'de ! indis- 
dino gomo. 
Um monogr'anima para loalha. 
Quatro ditas para b,ni'n. 
C'asaee><entfaa—L'nirarn sc pelos 

in(lissuln•cis laços do n)alrimouio 
o nisso ¡ aldeio e amigo, o cxm." 
<r. c•arnalendador Antonio José Go-
mrs, at rCililatlo nego ianle na pra-
,'a ( In porto, e a r'xin , snr." 1) 
f;oilh('rntina Jorge d'Araujo Gomes. 
F lirilan,os a ss. ex. — 

e`.gL•`E"HilAfi' tD— 1'x1 !3 sl` já eln 

alegrar o eenttnalio do nofavel 
iniui•,lro de el rei 1) José 1, n)ar-
,luez de l'onibal, fallecido a 8 de 
maio de 11)i'l. 

ttec°c niposëç°ã o eRa'sºa1sQ(e-
a•iat--sendo iiluilo instado, lesul 
%eu•se, a tomar couta da pada da 
nua inha c ultramar o sr. t iscondc 
de S. Jauual fio. 

Az-se que passaiá lambem para 
t'f!e rnlcrivarncnlc a da guerra. 

Da parla das estrangeiros toca> 
rogar-sema o sc José Luciano de 
Castro, em quanto o snr. Allst'11 I) 

B►'aarnramp lá banhar-se 1 nl(yvs 

nas praias do sua querida Granja 
0» rapaz elo realejo— I;' es-

te o titulo d'um livrinho de 130 
paginas, coar gravuras, prolirio pa-
ra iniangv que acaba de publicar-
se cm Lisboa na ivpographia dos 
Ilarianos. 

Contida a modicidade do seu pm-
ço-110 is. 

ARr•ad remos a SN remessa. 

Ailaissíre Viaj:aule — 0 snr. 
onselhdm Antonio tilaria ele Fon-

les Pereira de Mello tóri sidra mui-
to obsequiado ern Franca. A res 
peito da chegada do illusire cor 
(lista, a U~e, folba de Bordeus, 
diz: 

Chegou homem, 25 de junho, 
polo comboio de 1laAld ai pus de 
Saint-Jean, o snr. conselheiro An-
tonio 1laiia do Fontes Pereira do' 
idello, par do reino, conselheiro de 
estado, antigo presiilenlo do conse-
lho de nsinisiros do- PolUtgal. 0 
Sr. Fontes é um dos princij)aes ho-
mens de estado do seu pá, na 
esperado na gam por sua sobr'iuha 
rna(iame Dolapiérrt, e pelos snrs. 
baião de 3iendonça, Delapiérre, 
itancourl e [coberto do Carvalho. 

Eu) Bordeus fui-lhe offerecido ura 
jaular por ter. De!apièrre, nossó 
vice-consul n'a(luella cidade', - o 
um lunch pelo sr. balão do hicó-
donca; -consul de Poringal. 0 sr. 
Fumes , seguiu depois'para Paris, 
ande eclualináte se- ácha e oudò 

4 ai 

a0 chegar' Cr'1 Csperadu por lula 
legação de 1'urlu;al è' pelo snr. 

nrar(Iucz ale Peril lei. íse tilulal• 
(lei] ura hanquele no su. Fónlas, 
e lia legar }o pólin ,ipza, houve 11111 

grande jantar diploínatico cru honra 
de s. ev' 

(':aegteía—Valha-nos Deus cone 
sin)ilhanl0 harpia,! U tal •La 
emo nado deixa passar a gente ;1 
voall(ie, sena afilar a filia cotil(11na, 

da pr,drada. A'quillo i.ão emcapa 
nada ! 

:`l'la preelzo o auxilio duma r'a. 
alisa ( te farras? Desde já u ei)ire-
gan)os ara seu grande ao,* e rol. 
léga, visconde por nin triz. (¡ ue é 
glicui melhor Ihu sabe a:, m;:nha; 
e , eslii nos casos de fazer a çncum. 
mtnda. 

,Maio seria mau de ! orlo Iec al-o 
á senhola ( 1,) Amparo, para ver se 
rllodera os seus impeles f(n io:os; 
porque de conlrario terá de ir no. 
ress:lrian)enle ali tiüttafï+llrâ... 

Modial c►ca eeae:l,i.n•i , a'a i.aA• 
—Os prnfossore; do col4p0 de Fri. 
hurgn tmprrhendcrant t)Ilin)an)ente 
1<n:a ciuzada realmeuio eslraordi-
naria, rovefttlndu-,e rrinlra a [ no. 

11,1 de cumprilnonlar liando n cha. 
pcu, e prol)Meiant ao conselho mu-
nicipal uni blii, o simples cum-
primento cone a maio. 

Efil refoiçn do soa pedida, invo-
cam a queAilo dc cotnmodidalle c a 
(¡arre fio de Ilvgiene, afira o que 
liar de incolnllicioativn eira andar 

nma pessoa de rhapeu na milo a 
tudo o muinenlo. 

ASSnteram os po:lulanle>, c'lip'e 

os quaes fgnram mn!los bygienis-
ias, que do farto de se lirar o cha-
pru a mindu p(idont resultar arre-
fec•inlunlos muíto prejudiciaes á sau-
dc. 

Sc a muda péga, os chapellciros 
de certo pruic•larãu. 

  > ,a,2r.^r•naemmra•.••ac•,e^_cp 

ANTONIO Fernandes d'Azcvedo, 
(festa vida, suu)mamcnto pe-

nhoradn pelos especiaes scrvi-

ços (lue. o Sr. dr. Paulino pres. 
lou a sua espnsa por uecasiào 

d ura p;-.rio impossivel, salvaii. 

doaria morte e roslituindo.a 

pron)planlcnlc ai s;lude, por meio 
fuma oporai fio dllli('il o, Inbo. 
ciosa, Inultisslm(1 rccnnl►tcido 

lhe agradece a boa vorilitde, a 

presteza e a extrema poricia, 

colo que tanto soube WAnguir 
se cone provas de existiu par. 

feiro. > ( 2 2 9 ) 

•1TiENÇ,• 
e 

E. 1'éres d'Alvarado, de-
sojando fixar a sua residencia 

n'esla vida, ofI'crcce-se para Ice. 
cionar iweíím e toda a classe 

(le instrumentos, tanto em casas 
pnrticclnres como na sua. In-

combese taniberlì de, fornecer 
musicas para banda marcial e 

nicho fim. t: 

E18111, [0,81,21111-1U 
FRlDCTaS 

rVab fad)1'.(Ca ele ConSCrVa3 x.11- 

menticiasl,USO BRAZI1,E1BA na 
rua,'da R(3staiu'alrãlo n.° 4.1 ã, 47;• 
I'OI17'U; compram-sc &[et- tas, sell-

i 
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•O: l? t.rtl, pecego o ( í;lttlasco, leu;'s• cdenlicns fiara afiixndos 
c(lrtir:l-

(1'`jl  dl c',t•'s fi°It-
{! (iirij -se t: S,:l' .' IOS, (; l}1,Ah, 

pfiMP•NHIü PiIO•ld• Ì•t 
1;686:5 f.N Y, a_ ECilS 
¿,,la Cumpanflia prCL inc os ron-

5n11) i,turc, dos ;_, ne, ms da sua I'a-

Illi('a c¿ i•unllt n;l de ,) uluilrat., tlt resolLlelu 

I1rrl ,iar os descnhns e Ii-vildas do, 
il,¡ulurru, ( Jus seus diLC -Sos laba-
(•Us, (' ntn('Ç311(lu !, elo r'a¡'C Clijos in-
,)1(1(rns 1V:;l,, ,1 0111 taco o multi(' 

1) arma, reagis, 
!1•(,(1 1,,1 o ue;ct„lu d,,`edilicin ( til 
1la t;,brica, na terevira o" fae-sintilì' 

ila as•i;natura do seu llllig,) illes-

lrc altu 
llyd;l 11 cal quea c111 vonqui•l n lado 

Cpl 1(,d;rs a, rXpOsiçìl,'; a gtla ( rn, 
CUo Celridu, e (inalnn ic,C u'um dos 
1,11)os o monngrnr;lnla ( Ias Icilis 
(,• y• 1'. Z, e no outro a d,'sígila. 

;',1 r(1,-
(,;'lil•o peso; isto n„s volt mu's ( Ir 
;O(} ( ''•; O ; rillllrl,ac, e 11(1, lolti 

rl„.s ( le 'I Oü, üü c °?;; • ramm;t: uma 
(,ali;l (; ui11 (► dràrnflu ! 111 I•,tht((•a e 
a I•cfc'ri;fa a;,irin;ltut•a ,1. •I(,annls. 

iIa¡s p reine que enntinuarit a 
f,gilecer• c,'sl ,' ;tr(i o nos n)csnlo; to. 
Itt,llC., (I(! 1:tira}, lIt! "; 01), de 100. 

{n), (te manos pesa, ;,o.(o maio acun-
,clllal a,)s R(!Ils tt•rnl(1S a rcgt(isi 

•tnúlhanlr fabt iro 11(1111 nt+ inici es-
se di► calou(¿u(1iro, ncn) ( Io cuu,u 

iuidul'• 

[,is boa , 3 de junho de J9,gO. 

SI-1',CUNDINO Jost• [• st(,- 

;ii'lit;1001, cSIabele(-•1-

t)() tt(1 Ciltllprt ( l;i Fc•r;i 

i1'(,S[,'1 v ilia, tem pára rt-

1tl•ilt' t(,iilj),as bor(j!ad;(s 

;r pr,1la e ;1 ostro. 

('n(llara Muniripal (Festc eou 
Cc1ho d(: 1„IrCc' tos. 

Fn f srlitc'r qu(' no dia( 10 cio 

cnrr('etcc {( ler d(' julli;) t('(11de 

andor  Off, U<1çn e ser itdjtl(lic,a 
tlas 3 gUi,li11 •er íris 

lJrfl gr;:(til e Ilul'lves lie ferro, 

ra vcd(tç?I<) ala (erga d« 1,11 do do lado do Caltipo ela Feira, 

P( lelliortrr(le()lo da rua da E-
gr(ja (lesta a,iII, 

1lelllornalca≥o do ltirgo da Ca-

deia. 
lis P1 inIis ptirn estas obras 

('stão na Secretaria da Cornara 
pítra set•en) cxaminadas por 
fluem quiser cot)c('rrcr á praça, 

Tambem tem de ser posta 
en) praça e entregue a quem 
tnaior lorico ofierecer urna por-
ç10 de alvenaria e esquadria 

que está no claustro dos Pa-

ços do Concelho. 
E para que chegue ao co-

nhecimento de to(los se man 

dou passar o presente edital e 

do Cn,tnrnc.- [iar-

c('!!(': >,•riv1nríit d,l t:ateilra, ;• 

de i,11ho de 18:30. 

(? •' icc i're.itt(1nle• 

E T13 E 3. M 
elo (;1r(olio do eseviv;ïn do i." 

„ f•licio, Monteiro, correm editos 

(Ic 30 ( lias, ;I citar todos os cr(-

dores c 1c•aiariüs drsco)lhc(i(los 

ali donliciliado,; fôl.à (I:1 C0ll)arC• 1. 
para assistit•elu, gnerendo.a lodos 

Os teremos' até tina►, tio invcrllariu 

a ( iuc se, pene(1de por 1',.1110 u;en 

lo ck 1 :11111,1 ( labia M.11 tins,c.'. 

11x) -adora que f„i na frc'ucr ia de 
Can;Ler,rs. hcnl como u ;( ttZc`nte 

x111 ¡'arte 1111 (' rta , Jose Ml iv(ills 
+I(' Avanin Vello'•o, ene que é io-
(rutarinnt+' o Who,Xarcizo Mar-

de Ai,,rn;o V'c:lO.o. da nl(1s 

1111 (,reguczla, cota i pina de re-
velia. 

Verifiquei-P('1\,oto. 

0 laser( • su► 

(2:31) .tnionio C. Alves ;Monteiro 

1 
•0 Juízo, cl„ Direito e' Orphã•s 

(festa comarca d(.• ltarcellns, 

enriorio doescrivaó do, ;3:° ufli 
rio. Andrade, eorrrrn editos de, 
trinta dias a chatear os cre-

dores e b ;t►arios in(erte)s ou 

desconhecidos fúra da cOruarca, 
para ,tssie1ir(1ro, queri'ndo, aos 

termos do inventario, a que se, 
prnc,,dv por fiillcciinento de Ma-

nn(1I José ltrl,'hado C++listo, da 

f• ctin(•r,ia de, ft,,(iI„ c cio (Vie 

,' trlveltldrt;ln(t' , osé `! ílCilado 

Ç,c)11S(-1, v111 h;lr•nl')Itti, Cnlll o íll'- 

ligo 2i1í8 do, (:odígo Civil e • 
i.° do at't.° GW; do Co(hau do 

(';.nersst) Civil.- Iì 1.ccllos, :3U 

junho d(; 1550. 

Crlffiluvi íl 

0 J li i7 - t'ii.1W0 

0 E? 1Criv;io 

(2'21) Paulo A. da )tocha Andrade 

or este juiz c Cat•lQl,i0 

G. of•licio, ent IC+ d(i'ci)rrentc 

lllvz cie ju(lho, nr) rí spi cliru 
processo, foi pro!vridu• scnt:'rl-

ra em (lu(, deferiu ;t !, 1,)rin 
Fvru;ltl+l,'s de, 0!1(('1+,1, viuv;l, 

•d,1 fr,';iiezin de Silveiros, na 

qunli(I:,dc de, mãe I(`nilifn,1 ele 

Man„el Ferreira d'Ariluj,►, nu 
zenic) nfi lmperio do l,rilzil, n 

curadurin pr(ivi5hria dos brn,s 
do tnesuio nuzrnt +r, que nïlltli 

niitrali ,•nnl r hri•,icrã+) de dar 
c(,tit{as rins r,'ndim(',utos, pres 

111 I1t10 ¡ )rl!L'rilRlentO,,C;+t!('tl+l. f'. 

por viriiide elo Im! dispõe n 

cl) (:ud. (h.-

-e Civil, se faz o presente 

allntlnelo palra produzir .todos 
ns r.f ,(atos I ' ga(1s: I>nrcellt•s ?'f 
de junho de 

1'el•ici(lliei. 

(1, 

0 Juiz de 1) irci10--P erXotc) 

0 Escrivào 

(-2111)-r F.dt(rrt•do P. C. 1.1(11,1 

11T••-   Q 

Rl-- 

> 

t. 

M E a 3 

L U 

T 1llt .i ? 
A 2 lJltlmetros da eslnl'a(t da cia ferrei ele 13ar'fe110 , pe-

la estrala de 1'iatína até ao Vaial, no cnlraocanlétilb da il(ie 
scrtle ¡) ara tYnle do Lirna, e +viva de 200 m(1Iro, para nor-
Ic, lado dircilo, freguczia de S. .I„liu d0 1'111,1- ima, L cndr-
se pela suai I„uvaç;io ile :3:90'0,4(100 réis aproxinrldanlellle 
u11,a liada e agradavel vivenda de, vali pó, nte(lindo 41 com 
ptimento 33(1 metros e de largo 1 i4, e coustan(€o do-ta 
sas sobradadas (• oiti cipáridade pára 'ramilia r.urlcrnsa, n;c 
lindo de romprinlenlo 26 . metros e ( te largo t) e , 50 cetili-
I11l'IrOS, COttl 1l janellas (' 11Lilira(•adas, e varilida List„sa 1,o 

11d,CCn1C C do tlorle e slld0esli), (tido Consiruido de 
solidas paredes do ramaria c grussas nladeir•as de cas(a11I10 
e carvalho; espaçosos co'berios e cortes; grande terreiro a-
propriado a toda a casta de auiú1es; abundancfa d';inua 
nascente, caindo n'urii mande latique de pedra por niciu (1'u-
nia bomba de ferro; grande pomar e horta, &, 0 vinho pas-
sa por sei, ieli dos melhores do concelho, 0 silio, além de, 

"ï»u¿to apradavel e piitoresco, é sadio, coulò teu) mosirado a 
espericileia; chenanddi,a' vir. tl0 13razil para ahi se reslabele-
cercnl iltuilos indivi(luos doentes. Mi filas vantagens ol3'erece 
esta propriedade, que súrnente póde - ser bem a¡)rc(ia(la ven-
do-se. ;1cha-se, encraLada no fn)porianle, n)imoso e niais bem 
cultivado passal do concelho, que breL-entemle voe ser arre-
1 lado' crn .Lisboa, ç por ,tanto ene condições de com este 

formar um agradavel e rendoso palr'►monio ao alcance de 
qualquer pequeno Capitalista, que deseje viver nu caníp(í cola 
iodas as comuiodidades, o perlo da prin)cira e riais concor-
rida feira senlanal do reino. 

['agantento cn) prestações. 
Para lralar C dar os convenientes esclarecimentos, em 

Barrellos, lia loja do illnt,° sr.Aa>tsCnI io Anto>f>lf≤o d.% 
Gosta Leite, Campo da [eira. (1liti) 

A7 M :ti., .l 1• j, 'SI: ,vG.• 1%>_, •7í' • W• .w 1ï itc.  

Pi 
•i 

NO dei) 18 do prosimu mez 

dt) julho, por ( 1,'i horas da 
nlnuh;ï, do irihnn;i1 j'Ilicia! 

d'esi,l comarca, se, !(1111 de pro-

C('(1 ,:1' i5 ill'Cet•llili;)C.±O em lias-
l;l p(iblici), dos úcns p('iihorn-

dos na (' xrcu•ãtl (,(rc Francisco 

Fieira Velloso, (]' esta viela, pro-

move conira José Antonio ilo 

En n,1111 1 e Mililivr, da fregu(:- 
r.ia de, Perilh;d, Cujos Iwns silo 

nS Sei+,llll(1s:--tal { rt'aue'l.)a d,• 

Pefilhnl, Ingnr da Cillid ra, (' 
lar;o da st,11hora do Alivio, 
11(11,1 casa I('rr•ea (,ola') doas p0r-
(;les vinid ,s alo norle e 1)111;1 

otilr,1 ! lira . o lado nnscenle, e 
Junto ;1 nlesnla Cilsu on) P('(1;1-

Co de, torra por c(iliivar, ava-

liada (1111 n quantia de r "?: Oi)O 
reis. Peio pres(-111C silo citados 

todos e q'.Iaesq.uer credores iir 
cerl(ls dos execu(rados hora vi 

reni nssistir ;I ilr!'Cr{lataGaO {' 

alais k,rolos do pr(-)cesso. Bar-
.(,llns 2.3 de Iurlho de 1550. 

e -IOgw ,1 ;1 eX;lcc;)o. 

0 Jui: do Dircilo-['cixoto 

0 F Cr•i(';10 

(2i5j A,donin L'. Alces Monteiro 

i ii i D+drl 

(} dia d0 pr (1X111'10 111(1 . 
,1e, julho, p(-las 10 puras dal 

llinul;ã, ã porta do tribunal jii-
licinl desta villa, pl'r,lntc o M 

.11)iz d{) ! ii•eilo d'vs(a eotnnr 
e o escrivã,) do •.° ofli 

río, Andrade, tenl de prece 
d1,r-se. à arr•enlntnr;ìo dal se,' 

•uinle pruprirdn(lc: - unia lei-

ra ele terra lavradia e malio 
1*0M arvores avidn(las, silo n„ 

I)'i;ar da Cruz, do, f-VI'0V,.ia de 
1'111,1 Cova, .avaliado na (Juan 

'li, de M,:000 rs., e nesta li]) 
.pOt•lnnci:i foi adjudicada iS 111(1 

nr ,r Daria, 110 inventario offi 
ci„so u que se. procedeu por 
ol)ito ele sua lnae Alaria l•ozil. 

q,ie foi da nlesr)lra freguezia. r1 
w,jo ;leio Se pl'ocedo et)) vir-

tude' (lu (Iviffiera(.ão do respe-

ctito conselho de, fatnilia de, 1(9 
rio corrente. Fica(n por este 

meio ci1mlos quaes(I,uer credo 

fes 1nCerlo• parte ficarem selei] 
tos do dia da ar•rematar;ìo, e 
morem de seus direitos, que 

rendo.-2arcellos, 22 de junho 
de, ISSO. 

•'('i'lfl(lUel. I 

0 juiz-I1eixol0. 

0 escrivão 

(•sSj Paulo A, da Mocha Audra(lc 

Q1i••• 
j 0 (lia 18 de julho proxirno, 

por 10 hóras da manhã, no 
tribunal judicial desta comar-

ca, tenl de' entrar en)" arre-
mataçào as propriedades se-
guinles:-a leira do Campo do 

Monte, lavradia, no lugar ([o 
≤Casal, fregu(Izia ele Perilhal, 

censunria ii Scrciiissinla Gas•1 
de Bragança, avaliZ>do em réis 

l 10- 890 -- unia pequena mo-

t•tlJa "dei; cias iert'cas, alludiae5, 

t)c) lugar da 8+,nhl)ra do Mi-
vio, (h) rllustua fr('.•Ilr zta, aVn• 

li;l(LI en) )(;: 000 r(iis - o catn-

po do En;;,'nhO Nivo, Livra-

dl ,t, no, lugar (lt; •lUilfii, d(t 

nwsln;1 fr(-lit,Zi;l, Colll ntn eli-

nenho de serrar 111,1(], ir;l, de 

pri)zo ;1 5el•etlissilila (., asa (1(' 
€3ragalicá, avaliado em(;59:000 

réis. 

Estas propriedades pericn-
(,vm ao (' xeculado .Jose Anto-

nio ' do Eug (' nho, da rnestna do 

€'+rilha(, e entrão em arrenla-

Im ilo (for virtude da execuc50 

(li),: lho move Antonio Contes 
Cíluliacln, de, BaretAlinhos.. Por 

o s 1 e são citados lodos os,cre-
dores do, (' Secoindo prira assise 

lir(`rn (i i, 

lert)ios do, processo.--liatccllús 

28 de ju111)o de ISSO. ) 

1•('ri€i(luci n exaceão. 

0 juiz-t'Cioto. 

0 escrt : to 

(22,5) Domingos Aliguel (1,4 evedo 

(A 
a 

0 dia i de a`os o proximo, 

pelas 1(} horas (1;1 til,11111;Ï, 110 
li•ibunal jn(ticini (]'esta villn,'si-
to tio largo (In i'rne;i, peranl(: 
o juiz d(1 direito desta corllar-
cn e curador g{'r,11 dos orpllilos, 
teu) de se procedera arrenla-
tacão dos propriedades svallin 

tes: -- uma morada de casas 

terreas com salla e cosinha, Ir 

¡unto um eirado de terra lie-` 

vrndia cone frn(eiras, na fre- 
•nezin & Christcllo e lugar' do 
Wilte de, Vieiro, avaliada ern 

126:800 rs.--unia rnoroda (Ia 

casas terreaS e ura (,ira-

(In ele terra lavrn(lia corri in-

1aida• e. fruteiras, na freguezia 
(le hnrii, e lugar do (honre 
de Vicí1 avaliada em 195:000 

rs:--A cujo neto se procede em 

virtiide da dclibcraç;lo do con-
sel[io de fainif i ele G do cor-

rente, no inventario officioso 

de, M;irio 3'hereza, que foi da 
mesma frege-ezia de Christello, 
para coro o seu producto se 

pagar('m as dividas passivas ap-

provadas. hicani por este meio 

citados (lkiaesq(!er credores ir)-
certos para ficarem scientes da 
dita arrcrnatação c usarem do 
seu direito.-- Barccllo`s, " 7 de 
Iulho de 18S0. 

Verifiquei a exacção. 
0 juiz-- PCIXO10. 

0 escrivão do 3.° officio 

('2:30) Paulo A. da Rocha Andrade 

ASSOCIAÇÃO HUMANITARIA DE 

SOCCORROS , 6â1RCELL1NEHSE 

Faz-se, publico aos snrs. rocios 
(festa benctuerita :asocíacão e mais 
pessoas interessafis que, para o ca-
so (te (1+(11(111(] Irem o cnri)prinientb 
de qualquer obrigação ou exigencia 
social e p?ra tudo quanto diga res-
peito a ol)jcelos da mesma, se di-
gne{)1 dirigir- se convcnienlemento 

secretario, o sr. Fernando 
de h'ibueiredo, )norador em Barcel-
iinhos-rua Dircita n." 1. 

O presirlet)tc da assemblen r¡eral 

41,»oi:i, Lceci:tto G.A. ot; S PU.+IfnEg-



FOIAIA bA NIAN1L_k 
:T'•19e•++cst•R•ITI•M1•lIPD•ia9e7s+••z•as>rltl•l•oM•A':.•+waM f•º..vJTYq•ya••gaYw 

si] perlo res. I -u-1 bir(,ltti r1." 
f 

ENGI'R-

Unico deposito onde se ven(k11) 11,esta inbos ela 

desdo hillos de, Inez,i d(::).'' (lttrtlì(lttcic •itt t ittllltu:; 

•IJ 

C]MP•Ii! la N AI, f̀• •ii 1',• N i •J 
➢R,à;E:N. 9. 

Para o Ilio de Jan(:iro. M0111ovilleo, Wfenos-Àvres, Valparaiso, Arica. 
151ar e t;aflí+o, locan(lo allernadamenle em i'crnamk)uco e Bahia 

PAQliLTES A SAIR I}1': LiS[30.1, _1S 3.as I+tl;lll(AS, lll; tv lïNl 1:i D'::15 

Ga fida  Em 9 de setem)ro—E;11 direil(ira ao ílio (le Janeiro 
Vaipar.IIIZer. » 2,3 » —Com escala por 1'ernatuhoco e l3 I1,1 
o o #  » i de outubro — Em direitura ao Rio de Janeiro 

GRAI1UBH: um, w>Cm+á O.% M,%, 

CIASSES 
3.' 2.•' 1.1 

11nea uar..alla➢eeo  110:000 67:1;00 90:000 
L tela®•a  í0:000 67: ";00  '.) 41:00(1 
Mllo de 4aoeiro   40:500 81:000 112:<`00 

oax•a ai•leaa  d9:;ü(é 9(1:000 133:000 
í :5 •':zï:psea'ail;ro   90:000 2U>UO 301::30() 

AIS°teta  1)0:000 U - U00 31,3:000 
ISIRY 90:000 221;:000 337.300 

Seril 'ml r(telito n•S prelos das p1ss,,getis os pa5sagRli•os (file pela pri-
meira Vez vão para o iniperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. t'aulò, Car,ipílias, Santa Cailtarina, Porto-,Alegre, ou para 
• gttalquer porto priiicipal uo litoral do Brazil, sendo sustentados no ílio 
de Janeiro durante o leml,o que temiam de deiporar-se alli tt espera de 
transporte para o porto a que s̀e, destivata. 
A patssn egn lavara Lisboa no e.andiiaaéao ele fer ra <, é ralti;!s 

AG ENTEN—Era) .Lisboa: E. Cinto tirito & C.a, Caos do Sodié, 6i 
:--No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 
r Presla:m-se todos os esciarecirirenlos e (Ião-se bilhetes de passagetu nas 
•aer(cias e nas terras onde a (,ompaulii i terra correspondentes. 
B a➢•eellos—O sr•. Fra-ncisco José Ferreira de Faria. (3 2) 

MI •L  

1•3)E 

NAVEGACA0 

[F URPLI S P: T 
JA HM 

Debaixo (10 contraio postal (• otii os goverlios ele SS• MM, do Brazil )r 
Urã t3 retan'ha, 1•ar•a a conducção (Ias malas 

Com excedentes aeco-nimodações para passageiros do 1.a e 13.i1 calasse 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo tio Rio de Janeiro, 
para 4aa•.a aia aa.á, S a➢flua CraiiaaríUa, RIO Grande ( 10 8111 e 
]Porto Alegs'e 

PAIRA 1.1 CLASSE 3,a CLASSE 
Rabia  72,x()00 36,$000 
Rio de Janeiro   S1$000 •36, 000 
Saulos   90 000 I0$300 

Incluindo cama, roupa de cama, boa comida á portngueza, vinl►o, 
aesi,tencia medica e serviço de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa fia classe respectiva Cra11!s 
g>alaeel,e—a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Sanlos 
Para passageus ou mais esclarecimentos, com 
0 

Agente 
S7, rua (tos Inglezes,_Porio. Em Barcellos—Rua Direita n.°• 303. (3) 
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D(,Iiosito (le. etif(, fi(,)r 

de lodas lis ( 11)lili(lzides, 

Iti<ti., 1)arato 0 rs. o tir-

r.,zt(A do que, cln q(I, 1-

(iticr outrtr lo,j,I. 

tsom sorlimer lo de vi-

ii l.lOs litros cngnt.r•iifí)dos 
todos os irr ec(-)S. 

Bolacha 1'r• iiicer,ii e na 

ciotial por t)re(;oS Corn-

nl U(.1OS. 

N a líU 
É sei na loja aio %, alv aq,-ao. 
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► iii 3 de cadã niez sahii- I►I, LISBOA tim ( tos p3(peles 3 
(resta colnpanllia para o Rio de Janeiro, 1lontevideo c Buc- f 
nos-Avres. 
Em• 13 para S. Vicente, 1'ernatnbnco, ljahia, ílio de Ja 

neiro e Santos. 
Em 28 para I'ernan)hnco, MaceiÔ, Bahia, ílio de Janeiro e 

Santos. 

•% expee•rienºei.a de mais de 28 annns lem feito com 
(ltt(' os pa(luctes desta companhia (a mais Infira na ramei-
ra do Brazil) sejam collllecidos pela reaWaridade, Velocidade 
I'. 1;(`gtii•anra e\Cl'I)t'Ie1181; além (t'Isso pela limpeza, boa or-

d borra tratamento e accomuio(laçbes a bordo, e pelos rne-
Ihoran)enlos arais modernos I,7nlo para a hygicne como para 
a conui➢odidade dos passageiros. 

A bordo lios paquete; da 11,11,.1 REAL INGi.I;%:1, os pas-
sageiros trem ra(is cama, rnupa de cana, couiitla cosinlrada 
por cosiubeiros por l(iguezes, Vinho 2 fezes por dia, assislencia 
medica, serviço de criados o outras despezas, assim conto o 
transporte de (• omboyo de Barcellos até Lisboa. 
Traia-se no Torto na rua dos Ing1vzes i),° °23 e em Barcellos cote 

a E( 

t 
LÈ `1 

t9 
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-FABRICA DE CONSERVAS ALIMENTICIAS 

C 

n r. 
A c e 

I~ TO 

D(,posito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'0liveira, rua Direita n.° 5 

Teni grande` variédade em compola de 1'ruclas, fructa seeca 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baralissinios. (2) 

COMPANHIA 110M DE RREFlEN 
PARA A BAI11A,1110 DE JANEIRO, MONTEVIDEO E BUENOS-ATRIsS 

Granate reli➢➢eÇ=10 nos preços 

0 paquete—Habsburg—de 3:100 Ionelladas, a sair a 19 e 20 de 
cada mez. ; 

Leva passageiros de 1.° classe, para o Rio de Janeiro, a 1112:300 
e de 3.a classe a 36:000. 

Quaesquer informações ou bilhetes de ¡ assagens pólen) obter-se dos 
agentes ➢t$awes & C. 

N. B.—'rodos os paquetes d'esla companhia tem feito as suas • ia-
gens para o Rio de Janeiro do 12 a 13 dias. Trata-se em Barcellinhos 
como agente José Joaquim Ferreira Graça. (G) 


